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CidadeJF HOJE

Abstenção pode aumentar em JF
•Segundo turno

das eleições tem

a proximidade de

Finados como

ameaça. Números

podem superar os

do primeiro turno

Paula Barquette

A proximidade com a data do

feriado de Finados pode fazer com

que a abstenção no segundo turno

seja superior à do primeiro turno

em Juiz de Fora. Essa é a ex-

pectativa do juiz eleitoral da 154ª

Zona e supervisor do Pólo Re-

gional da Zona da Mata, Paulo

Tristão Machado Júnior.

Juiz de Fora conta com

378.320 eleitores aptos para ir às

urnas, mas apenas compareceram

para votar, no dia 3 passado,

316.675 eleitores. Destes, só

285.570 votaram. Foram 12 mil

votos em branco (3,81%) e 61.645

abstenções (16,23%) registradas.

— Espero que as pessoas com-

pareçam para votar no segundo tur-

no e lembro àqueles que forem

viajar da importância de justificarem

sua ausência, para ficarem quites

com a Justiça Eleitoral.

O cidadão que justificou no pri-

meiro turno deverá votar normal-

mente, hoje, ou explicar a ausência

novamente. A justificativa pode ser

feita em um prazo de até 60 dias, a

partir de cada eleição.

R E S U LTA D O

Com apenas dois candidatos

na disputa, o tempo de votação

estimado por eleitor é de apenas

alguns segundos. Com isso, entre

19h30min e 20h de hoje deverá ser

conhecido o candidato à Presi-

dência da República escolhido pe-

los juiz-foranos.

Paulo Machado explicou que os

boletins das seções eleitorais serão

divulgados durante a apuração. Po-

rém, o resultado oficial apenas será

conhecido depois que a eleição es-

tiver concluída em todos os Estados

do País — respeitando os diferentes

fusos horários e com o objetivo de

evitar a influência de voto.

Se houver atraso e, às 17h,

ainda tiver fila, aqueles que esti-

verem na seção eleitoral e ainda não

tiverem votado receberão uma se-

nha que será entregue do último da

fila até o primeiro, a fim de evitar que

novos eleitores se apresentem.

TRANQUILIDADE

O juiz eleitoral acredita que

a eleição, no municipio, será

tranquila, já que a presença de

apenas dois candidatos provoca

embates menores.

— Nas ruas, também per-

cebemos que não há propagan-

da eleitoral agressiva e acir-

rada — declarou.

Segundo ele, a proibição da

boca-de-urna contribui para essa

tranquilidade. Hoje, o eleitor pode

usar camisa, botton e boné, desde

que de forma silenciosa e isolada. A

aglomeração é proibida.

PRISÃO

De acordo com a legisla-

ção, ninguém pode ser preso, a

não ser em flagrante delito.

Desde terça-feira e até 48 ho-

ras após as eleições, é proibida

a prisão ou detenção de qual-

quer eleitor, salvo em flagrante

por crime inafiançável.

— Essa norma protege o in-

teresse do voto. Enquanto uma

pessoa não sofrer uma sentença

condenatória transitada em jul-

gado, ela tem seus direitos po-

líticos preservados.

SANÇÔES

Os candidatos que part i-

c iparam do pr imeiro turno e

não vão part ic ipar  do segundo

têm até o dia 3 de novembro

para ret i rar  as propagandas.

Esta é a data máxima para os

candidatos ret i rarem suas

propagandas e recuperarem o

imóvel ,  se for  o caso.

Já os candidatos que vão par-

ticipar do segundo turno terão o

prazo prorrogado — até dezem-

bro — para a retirada desses ma-

teriais. Caso a propaganda seja

“esquecida” pelo candidato, po-

derá ter que pagar multa aplicada

pelo Tribunal Regional Eleitoral

(TRE). O valor pode chegar a R$ 5

mil por cada local de votação que

não foi retirado o material.

DOCUMENTO

Assim como ficou decidido no

primeiro turno, o eleitor poderá

votar apenas se apresentar um do-

cumento oficial com foto, como

cédula de identidade, carteiras de

Trabalho e Nacional de habilita-

ção. Ou seja, só com a apresen-

tação do título, não será possível

votar. O horário vai de 8h às 17h,

mas se o eleitor estiver na fila após

o término desse período, votará

mediante entrega de senha pelos

usuários responsáveis pela seção.

JUSTIFIC ATIVA

O eleitor que estiver fora de

seu domicíl io eleitoral, hoje,

terá de justif icar sua ausência,

comparecendo a qualquer se-

ção eleitoral, munido do reque-

rimento preenchido, do núme-

ro do título (em caso de não

levar o referido documento) ou

um dos seguintes documentos

de identif icação com foto: Car-

teira de Identidade; Certif icado

de Reser vista; Carteira de Tra-

balho; Passaporte ou Carteira

Nacional de Habil itação (com

foto). O formulário pode ser

obtido nas próprias seções elei-

torais, no Pólo de Atendimento

ao Eleitor, ou impresso através

dos sites www.tse.gov.br e

tr e-mg.gov.br.

O requerimento deverá ser as-

sinado na presença do mesário.

Se não puder realizar a jus-

tificativa hoje, o eleitor tem até 60

dias após o pleito para entregar o

requerimento em qualquer cartório

ou posto de atendimento eleitoral.

O eleitor que não votar e não

apresentar justificativa fica impedi-

do, entre outras coisas, de tirar pas-

saporte, participar de concurso pú-

blico, renovar matrícula em esta-

belecimento de ensino oficial ou

fiscalizado pelo Governo e obter

certificado de quitação eleitoral.


